Painel do 6º CONEXIDADES reforça necessidade da segurança básica nos municípios
O primeiro painel desta quinta-feira (15) do 6º CONEXIDADES abordou o tema da Segurança Pública. Com foco principalmente nas ações de segurança básica, que acontecem nos municípios, o programa recebeu: o Ex-Presidente da Associação dos Delegados de Polícia do Estado de São Paulo, Dr. Gustavo Mesquita, representando a Secretaria de Segurança Pública do Estado de São Paulo, o Presidente da Associação dos Guardas-Municipais do Brasil – AGM Brasil, Reinaldo Monteiro, o Advogado com mestrado em Direito Público, Ex-Prefeito de Bebedouro, Fernando Galvão, o Vereador de Rio Claro, Moises Marques, o Tenente Coronel PM Robinson Pomilio, do 11º Batalhão de Polícia Militar do Interior, e o Comandante Moreno, da Guarda Municipal de Jundiaí.
[bookmark: _GoBack]O Presidente do Conselho Administrativo da UVESP, Sebastião Misiara, abriu o debate destacando que a segurança pública tem sido um dos pontos nevrálgicos da administração pública. “Nós estamos procurando, com esse painel, com esse time que está aqui, discutir um pouco sobre os caminhos a serem seguidos para que a segurança pública consiga fazer o seu papel de proteção ao contribuinte, à sociedade”.
A fala foi reforçada pelo Presidente da Associação dos Guardas-Municipais do Brasil – AGM Brasil, Reinaldo Monteiro, que afirmou que: “é um tema muito importante, principalmente para prefeitos, prefeitas e legislativos. Estamos em um evento municipalista. E a segurança pública básica é a base de todo sistema único de segurança pública”.
O palestrante falou sobre o projeto que foi retomado no novo governo de implantação de uma política pública nacional de segurança básica. Isso vai ajudar em diversas dificuldades atuais da segurança nos municípios, como o repasse de recursos.
“Nós não podemos mais negar esse direito social ao nosso cidadão. O município precisa avançar. Sem a segurança básica, a saúde não funciona bem, a educação não funciona bem, a assistência social não funciona bem, nada funciona bem em uma cidade. A segurança é primordial”, explicou.
Monteiro apresentou um fato importante: 73% dos municípios têm menos de 20 mil habitantes. E, segundo ele, quanto menor o município, mais distante fica o aparato de segurança do Estado. “A gente precisa investir na segurança pública municipal para poder avançar e ter de fato qualidade na segurança pública”.
O Presidente da AGM Brasil comentou que todo município que investiu reduziu no mínimo 30% do número de homicídios e ainda falou sobre os dez eixos temáticos no campo da prevenção, que são competência do município.
“A partir do momento que os municípios estiverem fazendo um plano municipal de segurança, com pelo menos esses dez eixos temáticos, nós vamos estar fazendo a segurança básica de fato e liberando os policiais militares para o combate aos crimes de maior potencial ofensivo”.
Já o Vereador de Rio Claro Moises Marques manteve sua fala em torno da segurança social, salientando e exemplificando a integração da guarda municipal, em bairros de vulnerabilidade social. Marques comentou ainda parte do trabalho que foi feito em sua cidade, que busca a conscientização e valorização das polícias entre a população. 
“Se a gente sanar os bairros dos nossos municípios em vulnerabilidade, estando perto a guarda municipal, que faz um trabalho excelente, vamos amenizar criminalidade, a questão das drogas, a violência, o respeito ao próximo”, ressaltou. 
Cidade Inteligente e Segura
O Ex-Prefeito de Bebedouro, Fernando Galvão, iniciou sua fala comentando a importância do trabalho da UVESP em integrar os poderes e agentes públicos e disse que é preciso mostrar que é possível fazer segurança pública como ferramenta de gestão, usando a tecnologia e inteligência artificial. “É hoje o que nós todos precisamos nos preparar”.
Galvão apresentou um case de sua cidade, que se inspirou em um projeto de Guararema para desenvolver o SIS – Sistema Integrado de Segurança, com aproximadamente 200 pontos de monitoramento 24 horas, nas 16 entradas da cidade e 29 pontos estratégicos. As câmeras são fixas e têm tecnologia para conhecimento de caracteres e de placas de veículos.
Encerrando o painel, Dr. Gustavo Mesquita explanou sobre a relevância de debater o assunto com os prefeitos e vereadores, que conhecem na pele as necessidades da segurança pública.
“Na segurança pública, os eventuais erros e falhas são sentidos de maneira imediata. Da mesma maneira, a divulgação é diretamente proporcional. Já os acertos demoram um tempo pra maturar e ter um resultado efetivo na realidade. Apesar disso, em pouco tempo, nós já temos, felizmente, atingido resultados relevantes na Secretaria da Segurança Pública”, disse, iniciando uma apresentação sobre os principais pontos dos quatro meses de trabalho.
O painelista evidenciou a necessidade de se valorizar os policiais, apontando um dado de que hoje há um déficit de 30% no efetivo previsto para a Polícia Civil em São Paulo. Assim como a utilização da tecnologia para o desenvolvimento da segurança pública, exemplificando com as ações do Detecta. 
Finalizando, Mesquita afirmou sobre o posicionamento da Secretaria: “estamos absolutamente empenhados em buscar aquilo que é a nossa missão, de trazer uma segurança pública mais justa para todos”.
 
 

